


O prefeito de Itaboraí já havia sofrido um AVC em setembro de 2023. Atualmente ele está de alta e se recuperando

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

O prefeito de Itaboraí, Marcelo 
Delaroli, levou um susto no último 
dia 4. Segundo a assessoria de im-
prensa da Prefeitura, ele estava a 
caminho do Palácio Guanabara, no 
Rio de Janeiro, quando se sentiu mal 
e procurou um hospital. Marcelo 
teve um Acidente Vascular Cerebral 
(AVC) e precisou ser operado no úl-
timo dia 11. Apesar do problema, 
ele manteve os eleitores informados 
através do Instagram, onde postou, 
no último domingo (14), que já esta-
va em casa.  

A notícia de que o prefeito havia 
passado mal gerou uma verdadeira 
corrente de oração de pessoas até de 
fora do município, que através das 
redes sociais, manifestavam boas vi-
brações para o restabelecimento do 
chefe do Executivo de Itaboraí. 

Na manhã no último dia 12, o 
prefeito fez uma transmissão ao vivo 
no seu perfil no Instagram relatando 
seu estado de saúde. Ele agradeceu 
as orações e tranquilizou as pessoas 
sobre o seu estado de saúde. 

Prefeito de Itaboraí, Marcelo Delaroli 
tem AVC, faz cirurgia e passa bem

Na live, Marcelo explicou que 
teve um AVC no último dia 4 e que 
no dia 11 fez uma cirurgia para 
corrigir o problema que lhe afeta-
va. Ele contou como foi o procedi-
mento, disse que a cirurgia foi um 
sucesso e que em breve receberia 
alta. 

“Eu realmente tive um AVC na 
quinta-feira passada. Passei pela 

cirurgia no coração, um procedi-
mento bem simples. Tive um pe-
queno AVC pois tinha uma aber-
tura no coração que quase todo 
mundo tem, que se chama FOP, 
Forame Oval Patente, e tive que 
fechar esse buraquinho. Descobri 
o meu porque tive uma trombose 
e essa trombose fez com que eu 
tivesse o AVC. Todos vocês que 

estiveram aqui ou daí, e segura-
ram a minha mão, eu só tenho a 
agradecer. Eu estou muito feliz, 
recuperado e bem. O médico falou 
que tudo vai melhorar e eu não te-
nho dúvida disso. Temos um ano 
mais que especial pela frente para 
trabalhar ainda mais pela cidade 
que eu escolhi para viver e o povo 
me escolheu”, disse o prefeito de 

Itaboraí.
No dia 14, quando teve alta e che-

gou em casa, Marcelo Delaroli postou 
uma foto com seu filho e escreveu a se-
guinte legenda: “A Deus toda honra e 
toda glória, mais um milagre na minha 
vida e só tenho que agradecer muito. 
Deus é fiel! Muito obrigado a minha 
família que esteve o tempo todo do 
meu lado, obrigado a todos pelas men-
sagens e por tanto carinho! Chegar em 
casa assim não tem preço!”. 

Segundo AVC
Essa não foi a primeira vez que o 

prefeito de Itaboraí e ex-deputado fe-
deral teve um AVC. Em setembro do 
ano passado ele sofreu do mesmo mal, 
mas segundo o próprio, em um vídeo 
gravado, “o coágulo foi muito peque-
no, trombo pequeno, meu organismo 
fez outro caminho para a passagem 
sanguínea e, graças a Deus, reverteu 
rápido o que eu estava sentindo”.

Na ocasião, ele foi atendido no Hos-
pital Municipal Desembargador Leal 
Júnior, em Itaboraí, e quando o estado 
de saúde foi estabilizado, foi transfe-
rido para o Complexo Hospitalar de 
Niterói (CHN).
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Depois do réveillon, a data 
mais esperada do ano para a 
maior parte dos brasileiros é o 
Carnaval. Em Rio Bonito, famoso 
na região pelos tradicionais blo-
cos de Carnaval, não é diferente. 
Um dos exemplos de bloco que 
arrasta uma multidão de gente é 
o ‘Bloco Elas Querem’, que há 12 
anos desfila no Centro da cidade. 
Em 2024, segundo a organização 
do bloco, a novidade será a so-
lidariedade. Eles lançaram uma 
campanha de arrecadação de ali-
mentos não perecíveis para doa-
ção a famílias necessitadas.

Campanha solidária
Para participar do desfile, que 

acontecerá no dia 9 de fevereiro, 
Sexta-Feira de Carnaval, basta 
comprar o abadá por R$ 10,00 e 
levar 1kg de alimento não perecí-
vel. As vendas começaram em de-
zembro nos locais de venda, que 
estão disponíveis no Instagram 
do bloco @blocoelasquerem

Mas antes do desfile, o bloco 
já fez e continuará fazendo al-
guns ensaios para deixar o públi-

co com gostinho de quero mais. 
Em dezembro aconteceu o lan-
çamento do abadá, quando cer-
ca de três mil pessoas estiveram 
presentes. Já o primeiro ensaio 
oficial, foi no último dia 5, quan-
do quase duas mil pessoas sam-
baram na Avenida Sete de Maio. 
Ainda em janeiro, no último dia 
12, o bloco fez a festa na reinau-
guração do Sítio Jota Jota, em 
Rio Bonito. Em fevereiro, o sítio 
também receberá a folia no dia 3.

O bloco foi fundado e é co-
mandado por um trio muito co-
nhecido na cidade, André Ferrei-
ra, mais conhecido como Paleta, 
Claudio Yamamoto, o Claudio 
Japonês e Andrezinho Shock. 
Segundo Claudio Japonês, al-
gumas datas ainda estão sendo 
fechadas e há a possibilidade do 
bloco desembarcar em Tanguá, 
mas o grande momento será no 
dia 9 de fevereiro.

“A grande novidade desse 
ano, com certeza é a ação social 
que estamos fazendo desde de-
zembro, a troca do abadá por um 
valor simbólico de R$10 mais 
1kg de alimento não perecível. 
Alimentos esses que já puderam 

Carnaval Rio Bonito 2024: Bloco Elas Querem 
lança campanha de arrecadação de alimentos 

ajudar algumas famílias no Na-
tal, quando Andrezinho Shock, 
que já vem fazendo esse traba-
lho o ano todo, distribuiu algu-
mas cestas básicas para quem 
mais precisa”, disse Claudio. 
Ele completou informando que 
o trio elétrico, a bateria furiosa 
Rio Bonito e Andrezinho Sho-
ck, já estão confirmados para a 
folia 2024.  

A expectativa esse ano, se-

gundo ele, é reunir aproxima-
damente 10 mil pessoas par 
curtir.

“Costumamos dizer que o 
Bloco Elas Querem é o bloco 
do povão. Acreditamos que 
será o maior desfile de todos 
os tempos, provavelmente um 
público de 8 a 10 mil pessoas 
irão pra rua curtir nosso des-
file que arrasta o povão mes-
mo. Desfile do Ano passado foi 

especial porque praticamente 
foi a volta do Carnaval depois 
da Pandemia, foi um desfile 
pra celebrar a vida, todos per-
deram alguém, um amigo, um 
parente querido, e o povo com-
pareceu, rua Lotada, e o povo 
querendo apenas se divertir, e 
não esperamos nada diferente 
esse ano, e o Bloco Elas Que-
rem tem Certeza que será lindo 
de novo”.

No detalhe o 
lançamento do 
abadá do bloco. 
No destaque, a 
multidão no 
ensaio na 
Avenida Sete de 
Maio, no Centro 
de Rio Bonito

GERAL
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Itaboraí realiza plantio 
experimental de soja BRS 267 
Edamame no Horto Municipal

Com o objetivo de buscar inovação para o setor 
agrícola do município, a Prefeitura de Itaboraí, por 
meio da Secretaria Municipal de Agricultura (SE-
MAGRI), em parceria com a Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), realizou o 
plantio experimental de mais de 1,1 mil sementes 
da soja BRS 267 Edamame no Horto Municipal de 
Itaboraí, em Caluge, no último dia 10.

A ação de plantio da soja BRS 267 Edamame 
contou ainda com orientações técnicas sobre o plan-
tio realizada pelo agrônomo da EMBRAPA, Rodri-
go da Silveira, além da troca de experiência entre os 
agricultores do município e distribuição de semen-
tes. O secretário municipal de Agricultura, Abílio 
Pereira, destacou a importância do experimento 
para os produtores do município.

“Trata-se de um projeto inovador no município 
em parceria com a EMBRAPA, que visa diversi-
ficar e aumentar cada vez mais a produção do pe-

queno produtor de Itaboraí. O nosso intuito com 
esse plantio experimental é levar o conhecimento 
no plantio desse tipo de soja para os produtores da 
nossa cidade e diversificar cada vez mais a agricul-
tura familiar”, disse o secretário.

O tempo para colheita da soja BRS 267 Eda-
mame gira em torno de 90 dias. Lançada em 2022 
pela EMBRAPA, a soja BRS 267 é a primeira va-
riedade do Brasil desenvolvida para ser consumida 
verde. Entre os principais benefícios deste alimento, 
estão a diminuição dos sintomas da menopausa, ri-
queza nutricional, baixas calorias, contribuição para 
regulação do intestino, equilíbrio dos níveis de co-
lesterol, auxílio no combate ao câncer e combate a 
depressão.

A ação de plantio experimental da soja BRS 267 
Edamame contou com a participação do secretário 
municipal de Trabalho e Renda, Dinei Dias, além de 
representantes da EMBRAPA.
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Assassinato em 
Rio Bonito tem várias 
linhas de investigação

O assassinato de um ho-
mem no bairro Praça Cruzei-
ro, em Rio Bonito, por volta da 
0h do último dia 6 para 7, está 
sendo investigado na 119ª De-
legacia de Polícia de Rio Boni-
to. Adriano Vieira dos Santos 
teria morrido com disparos 
feitos por homens encapuza-
dos que chegaram em seu bar, 
localizado na Rua Paulino Si-
queira, mais conhecida como 
Rua Braulino Siqueira. A Po-
lícia Civil da cidade trabalha 
com várias linhas de investi-
gação sobre o caso.

De acordo com a 119ª De-
legacia de Polícia, homens 

encapuzados teriam chegado 
no bar que Adriano era dono, 
teriam mandado que a esposa 
dele saísse do local, entrando 
para os fundos do estabeleci-
mento, onde há uma casa. Ela 
teria obedecido e depois ou-
vido tiros e, quando voltou, o 
marido já estava morto, senta-
do em uma cadeira.

Segundo o delegado Rena-
to Perez, titular da DP de Rio 
Bonito, a apuração ainda está 
no início e são várias as linhas 
de investigação. Ele também 
informou que os assassinos 
saíram do local do crime sem 
roubar nada.

Aposentados e pensionistas do IPREVIRB 
têm sofrido com atrasos nos salários

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

Desde os últimos meses de 
2023 funcionários da Prefeitura 
de Rio Bonito tem relatado que 
vem recebendo seus salários com 
atraso, inclusive os aposentados 
do Instituto de Previdência dos 
Servidores Municipais de Rio 
Bonito (Iprevirb). Em entrevis-
tas feitas com o prefeito Lean-
dro Peixe no decorrer do ano, 
ele disse que a cidade passava 
por problemas financeiros por 
conta dos atrasos nos repasses 
dos governos estadual e federal. 
Mas na última semana, a situa-
ção levou alguns aposentados à 
frente do Centro Administrativo 
da Prefeitura, na Praça Cruzeiro. 
Eles manifestaram sua indigna-
ção com a situação e procuraram 
explicação do Executivo.

Segundo os aposentados, eles 
não receberam o salário de de-
zembro de 2023 – comumente 
pago no mês vigente pela maior 
parte dos municípios – e a se-
gunda metade do 13º salário só 
foi paga nesta quinta-feira (11). 
Mas o problema não se resume 
somente aos aposentados, fun-
cionários da ativa também não 

foram remunerados por terem 
trabalhado em dezembro, salvo 
os servidores da Educação, se-
gundo a Prefeitura.

A aposentada Ana Nogueira, 
contou à reportagem da Folha 
que tem passado um verdadeiro 
“perrengue” para honrar seus 
compromissos. Ela lembra que 
em dezembro de 2020, ainda 
no governo do ex-prefeito José 
Luiz Mandiocão, o salário es-
tava atrasado, por isso os apo-
sentados fizeram uma mani-

festação. Na ocasião, ela conta 
que o já eleito Leandro Peixe, 
havia prometido que pagaria os 
aposentados dentro do mês vi-
gente.

“Ele falou para os aposenta-
dos que pagaria a gente dentro 
do mês vigente. E até outubro 
de 2022 ele pagou. De lá para 
cá, não tem data de pagamen-
to. Nós que deveríamos receber 
primeiro, somos os últimos a re-
ceber. Estou passando um per-
rengue nadado, pois sou mulher 

solo, pago aluguel, compro gás 
e pago luz”, relata a aposenta-
da da Câmara Municipal de Rio 
Bonito.

A mesma situação tem pas-
sado a mãe do barbeiro Ander-
son Barreto, Ivone Barreto. Se-
gundo ele, ela tem ficado muito 
chateada por não poder pagar 
suas contas em dia e ser obri-
gada a arcar com os juros dos 
atrasos.

“Pessoas de idade usam mais 
remédios, então as vezes preci-

sam parcelar no cartão (a com-
pra dos medicamentos), o que 
tem gerado uma dificuldade mui-
to grande porque o juro quem 
paga é ela. O salário é o mesmo, 
então quem vai repor isso? Não 
vem reajustado na folha salarial! 
Pagar suas contas em dia, para 
uma pessoa de idade é muito im-
portante. Se ela não conseguir 
honrar seus compromissos, é a 
pior coisa que tem. A reclama-
ção dela é sempre essa. Ela ficou 
muito insatisfeita nessa virada 
de ano pois não pode comprar 
muitas coisas porque recebeu só 
50% do 13º, e isso já foi lá no 
final do ano”, relata Anderson.

A Folha entrou em contato 
com a Chefia de Gabinete da 
Prefeitura. O setor informou 
que a Prefeitura tem lidado com 
a “diminuição e atraso nos re-
passes, principalmente por con-
ta do governo federal. Temos 
a expectativa que todo mundo 
seja pago até o final da sema-
na que vem, podendo antecipar 
se os recursos entrarem antes”. 
Ainda de acordo com o setor, 
apesar de ter uma data correta 
para que os recursos cheguem 
ao município, os repasses não 
estão sendo feitos nessas datas.

Outros dois 
postos, da 
Viçosa e do 
Cajueiro, 
também 
passaram por 
reformas

A equipe da Delegacia de Rio Bonito está investigando o crime

Prefeitura inaugura reforma 
do posto de saúde do BNH

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

A Prefeitura de Rio Bonito 
inaugurou na última segunda-
-feira (15) a reforma da Estra-
tégia Saúde da Família (ESF) 
do Conjunto Habitacional Mon-
teiro Lobato, localidade conhe-
cida popularmente como BNH. 
Outras duas unidades de Saúde 
também receberam revitaliza-
ções, o ESF da Viçosa e do Ca-
jueiro. 

Após cerca de cinco meses de 
reforma, o ESF do BNH recebeu 
reparo em todo telhado, nova 
pintura, mudança de piso na sala 
de vacina, na sala de procedi-
mentos, foi trocada a cadeira de 
atendimento odontológico e ain-
da outros detalhes para dar mais 
dignidade aos atendimentos. De 
acordo com os profissionais da 

unidade, aproximadamente 40 
atendimentos são feitos por dia 
no local.

A equipe de saúde da unidade 
compareceu em peso na cerimô-
nia de entrega do local e foi elo-
giada pela secretária de saúde 
Rosane Tinoco.

“Estamos com o coração mui-
to grato em poder ver a intera-
ção da equipe da unidade com a 
comunidade. Temos um traba-
lho grande a ser feito, mas com 
compromisso, conseguiremos. 
Quero agradecer a equipe que 
não mediu esforços para que pu-
déssemos estar aqui. Agora te-
mos um trabalho a fazer”, disse 
a secretária.

Quem também elogiou o 
atendimento da equipe no posto 
foi a doméstica Jorginete Fon-
seca, moradora do bairro. “O 
atendimento é excelente, mas a 

situação do posto era péssima. 
Tinha bolor pois a reforma an-
terior havia sido mal feita, en-
tão tinha começado a dar infil-
tração”, disse ela completando 
que o pedido para a revitaliza-
ção foi feito pela Associação de 
Moradores do bairro. Segundo 
Jorginete, eles também pedem a 
reforma da quadra, da pracinha 
e do campo de futebol.

O prefeito Leandro Peixe 
confirmou o pedido da comu-
nidade e, disse que quando as-
sumiu o governo, a situação da 
unidade era crítica. “Quando a 
gente chegou aqui (se referindo 
a 2021, quando assumiu a Pre-
feitura), nos deparamos com um 
ESF impossível até funcionar, 
mas a gente se comprometeu, 
fizemos estudos e adaptações e 
concluímos a entrega de mais um 
posto para a comunidade”.
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FOTO: TIERS RANGEL Até o 
fechamento desta 
edição (16/01/2024 
às 17:50), os 
aposentados e 
pensionistas do 
Iprevirb ainda não 
haviam recebido o 
salário de dezembro
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A experiência comprova que co-
meçar não é tão difícil assim; per-
severar é um desafio ao qual todos 
nós somos chamados!

Quantas coisas vivenciamos e vi-
mos no nosso mundo e pelo mundo 
ao longo destes primeiros quinze 
dias do novo ano?

São Serafim de Sarov possui um 
pensamento que pode nos ajudar: 
“Não há como desanimar porque 
Cristo venceu tudo”. 

A nossa fé em Cristo Jesus, nosso 
único e suficiente Salvador, nos faz 
viver e vencer. Você que tem fé está 
de acordo? Tua fé está sendo usada, 
ativada e avivada?

Um pensador eslavo adorava re-
petir o seguinte: “Ou Deus existe ou 

não vale a pena viver”. 
Muitos desistiram porque não 

encontraram nenhuma razão de vi-
ver ou forças para superar a dor. 
Outros optaram em continuar o 
caminho reencontrando o Senhor 
e buscando o autoconhecimento...
Recomeçar é sempre possível! Você 
crê?

O que significa a perseverança? 
A palavra no grego, que se escreve 
‘proskartereo’, significa “dar con-
tinuidade a uma ação após intenso 
esforço”. Etimologicamente, perse-
verar é continuar firme e constante 
no propósito. Vejam, que indepen-
dente mesmo do cansaço ou difi cul-
dades, desanimo ou desespero, provas 
e afl ições. Mesmo cansados e prova-

dos somos chamados a continuar! 
O ano novo para nós não poderá 

ser apenas um número, precisa ser 
em essência; caso contrário, todos 
permaneceremos ‘velhos’, e difi cil-
mente viveremos como ‘novas cria-
turas’. Não descuidemos da mente e 
do coração. Que tudo seja planejado 
à partir da mentalidade nova, do novo 
coração. Se isso te soa familiar, amém! 
Se você está na mesmice, invoque o 
Espírito Santo e reoriente-se, a partir, 
do novo de Deus para sua vida. Não 
basta ter iniciado bem este ano, pre-
cisamos viver bem, na busca, no per-
dão, na paz, no amor, na perseveran-
ça! Unidos! 

Padre Simeão do Espírito Santo

FIQUE POR DENTRO

NEGUETO RAPPER
No dia 27 de novembro o Blog 

Jornal Cultura Viva conversou com o 
Negueto Rapper, de São Gonçalo. O 
artista falou sobre seu início no Rap. 
“Primeiramente, Deus me escolheu 
para ser porta-voz de verdades. Tive 
toda minha raiz fi ncada no Evangelho, 
em cultos semanais, em congregações 
evangélicas. O Rap encantou os meus 
ouvidos com o sucesso ‘Cachimbo da 
paz’, do Rapper Gabriel o Pensador, 
em 1997, sendo um estouro nas rádios 
cariocas e uma das primeiras críticas 
sociais delatoras. O sistema que de-
nunciava o falso moralismo das auto-
ridades e que, de certa forma, subli-
mava, conseguiu espaço”, contou. 

RELAÇÃO
Sua relação com o rap é que sem-

pre ouviu de tudo, mas não tinha es-
clarecimento acerca de política, geo-
grafi a, diversidade cultural, poesia e 
militância, temas que só foi aprender 
ouvindo Rap. “Descobri que poderia 
me expressar verdadeiramente com a 
arte e colocar para fora tudo o que eu 
via e ouvia, como indivíduo de manei-
ra expressiva e realista, sem mimimi”, 
afi rmou.

MÚSICA                       
Ele alegou que sempre ouviu mú-

sica: Michael Jackson e suas batidas, 
as bases pesadas, a soul music e os 
sucessos lançados pela gravadora Mo-
town. “Eu queria entender como tudo 
aquilo era possível. Ouvia Fat Family e 
compus a minha primeira canção, aos 

13 anos, inspirado pelo Fat Family, com 
a música ‘Eu não vou não’. Dedicar o 
meu tempo me ressignifi ca, pois me 
sinto inserido, útil e consagro a minha 
representatividade na forma de ser. 
Nós, negros, sempre fomos pioneiros 
em tudo, principalmente relaciona-
do ao tipo de arte e à criatividade no 
meio social. Porém, pouco reconheci-
dos. Por causa disso é que os nossos 
ancestrais trouxeram para o mundo 
tudo quanto é tipo de som, arte e es-
tilo que infl uenciaram várias nações e 
artistas, até os dias de hoje”, destacou.

REALIDADE
Suas letras retratam a realidade 

social de muitos jovens que vivem em 
comunidade. “Eu me preocupo muito 
com o que escrevo e canto, pois trago 
uma bagagem pesada de um passa-
do, de um povo sofrido, lá do Morro 
do Feijão, comunidade que nasci, em 
São Gonçalo, e, simplesmente, relato o 
que vi, li, ouvi e vivi naquela quebra-
da. Não tinha como cantar outra coisa, 
pois nosso povo sempre cantou o que 
viveu. É lamentável hoje os MCs que 
só pregam ostentação, carros luxuo-
sos, bebidas e cigarros na mão, imi-
tando os americanos que, na verdade, 
vivem em um outro contexto social, 
bem diferente do nosso, aqui no Brasil, 
e sem falar nas muitas letras gringas 
que, apesar da batida pesada, só falam 
merda”, contestou.

CONTATO
Siga o artista no Instagram @ne-

gueto_rapper.

Edson Soares
edsonsinai@gmail.com

QUEM INDICA O QUÊ
QUEM? Negueto Rapper (“Nego do 

Gueto”).
OCUPAÇÃO: Rapper author, prea-

cher, Back Vocal, Baterista, Corretor de 
Imóveis, Advogado Criminalista e Previ-
dencialista.

INDICA O QUÊ? O livro “Escravi-
dão”, do autor Laurentino Gomes.

SUA OPINIÃO: É o livro que mais re-
lata, de modo cronológico, toda ances-
tralidade e os bastidores da escravidão 
com dados fáticos, geográfi cos e im-
pressionantes de todo um sistema que 
revolucionou a humanidade. Esta obra 
traz esclarecimentos sobre o povo ne-
gro.  Aliás, todo negro deveria ler para 
entender a cena atual e enxergar melhor 
os tais dedos que movimentam as ma-
rionetes. 

Cantinho do Poeta
Por: 
Evaldo Peclat Nascimento

NÃO HÁ ‘OSTRACISMO’
EM RIO DAS OSTRAS

Em sentido figurado, a palavra “Ostracismo” sig-
nifica “isolamento” e teria derivado do vocábulo “Os-
tra”, que atualmente denomina um delicioso, sofis-
ticado – e caro -- molusco. Mas, definitivamente, o 
“ostracismo” não faz parte da história de Rio das Os-
tras até mesmo porque é praticamente impossível fi-
car – ou sentir-se – isolado numa cidade com tantas 
atrações culturais, praias e uma vasta gastronomia, 
por exemplo.

Não há ostracismo em Rio das Ostras, ao que pa-
rece, nem mesmo na política, como acontecia na an-
tiga Grécia. Aonde, de acordo com a História, surgiu 
o termo “Ostracismo” já que essa era a situação à 
qual eram condenadas as pessoas influentes que de 
alguma forma ameaçavam – ou podiam ameaçar – o 
poder político dos governantes da época. 

Em Rio das Ostras esse tal “ostracismo” não pare-
ce sequer afetar as próprias ostras, como as que são 
retiradas por pescadores e vendidas em bandejas nas 
praias por eles. Apesar de seu alto custo comercial 
(cada unidade sai em média por R$ 10,00), elas são 
bem abertas, aceitas e consumidas ao longo da orla. 
E não correm o risco de permanecerem em suas res-
pectivas cascas sem encontrarem quem se disponha a 
degustarem-nas.

A “ostra” também tem servido para inspirar algu-
mas aglutinações de palavras e trocadilhos, como os 
feitos pelo vendedor de ostras Mário Ostras. É ele mes-
mo que conta: “Uma vez eu estava na praia, cheguei 
para um cliente e falei assim: ostravez! E o camarada 
respondeu: não, deixa pra ostrahora. Aí eu falei: já que 
eu trabalho em Búzios em nível internacional, então 
eu sou ostrangeiro. O senhor é ostríaco? Ele disse: não, 
eu sou ostraliano. Só que você está muito ostranho e 
parecendo mais um ostraterrestre. Aí eu disse: meu 
amigo, você está ostrapolando e eu estou ficando os-
trossado. E o pior é que ele queria me ostranhar por-
que não era nem um pouquinho ostrovertido. E eu tive 
que usar uma ostratégia, porque para isso eu tenho 
ostrotura, pois eu me formei em ostrologia. E de vez 
em quando me pego comendo ostrogonofe”.

Nem mesmo o nosso famoso Dorival Caymmi, que 
viveu vários anos em Rio das Ostras, a qual considera-
va a sua “segunda Bahia”, se sentiu em alguma espécie 
de Ostracismo, embora atualmente o “ostracismo” seja 
uma decisão pessoal e voluntária. E não é à toa nem 
sem merecimento que ele possui uma estátua de bron-
ze em tamanho natural feliz da vida com um molinete 
e um grande peixe ao ombro no calçadão da Praia do 
Bosque, por exemplo.

 Inclusive José Carlos dos Reis Encina, o lendário 
Escadinha, também não ficou no ostracismo nem no 
anonimato em Rio das Ostras. Consta que lá pelos 
idos dos anos 1980 ele possuiu uma casa na rua que 
dá acesso às praias do Cemitério e da Boca da Barra 
a qual era interligada à outra do outro lado da pista 
por um túnel no tempo em que a estrada ainda era de 
chão; e que serviria como “rota de fuga” de uma casa 
para a outra. E ele caminhava todos os dias tranquila-
mente na Praia do Centro.

Enfim, não há ostracismo real em Rio das Ostras 
inclusive porque o termo não advém simplesmente do 
vocábulo “Ostras”. Como muitos pensam ou pensavam 
até agora. O verdadeiro “ostracismo” vem da palavra 
grega “Ostrakon” que significa “caco” de cerâmica e/
ou barro. No qual eram escritos os nomes das pessoas 
influentes que de alguma forma ameaçavam o poder 
dos políticos e governantes da época. Para que fossem 
“julgados” e condenados ao “ostracismo” (desterro) 
por 10 anos fora dos limites das cidades. Com o passar 
do tempo, o vocábulo grego “ostrakon” foi sendo rein-
ventado e ganhou outros significados chegando até os 
nossos dias com a função de designar tudo o que tem 
casca ou carapaça dura como as nossas ostras atuais, 
por exemplo. 

(Texto do livro “Crônicas Riostrenses – A Cidade 
na Visão de um Recém-Chegado, que o autor está 
escrevendo).

(Evaldo Peclat Nascimento é Jornalista, Pro-
fessor, Poeta e conselheiro do Conselho Muni-
cipal de Cultura de Silva Jardim).
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União de Maricá faz ensaios técnicos
 para brilhar na Sapucaí

A Escola de Samba União de 
Maricá, que desfilará neste ano 
pela primeira vez na Marquês 
de Sapucaí, está intensificando 
os ensaios para fazer bonito no 
Carnaval 2024. Já aconteceram 
ensaios na Passarela Adélia 
Breve, na Rua Abreu Rangel, 
no Centro de Maricá, e tam-
bém na passarela do samba, no 
último dia 13. O enredo desse 
ano vai homenagear o ato de 
compor samba, tendo Guaracy 
Sant’Anna como o fio condutor. 
Guará, como ficou popularmen-
te conhecido, é o autor de sam-
bas marcantes, como “Sorriso 
Aberto”, eternizado na voz de 
Jovelina Pérola Negra, “Singe-
lo Menestrel”, “Catatau”, den-
tre outros.

Em 2023, a escola de samba 
de Maricá conquistou a Série 
Prata do Carnaval carioca e já 
pensa em chegar ao Grupo Es-
pecial, a elite do Carnaval do 

Rio de Janeiro. Se depender da 
garra dos componentes da esco-
la, tudo indica que a União de 
Maricá entregará um verdadei-
ro show no dia 9 de fevereiro na 
Marquês de Sapucaí.

O segundo ensaio da escola 
de samba aconteceu no último 
dia 12, mas nem mesmo a chu-
va que caiu no início da noite 
tirou a empolgação do públi-
co, que lotou as arquibancadas 
montadas em frente ao Colégio 
Estadual Elisiário da Matta, 
para assistir à preparação para 
o Carnaval. 

O prefeito Fabiano Horta 
destacou que Maricá está cons-
truindo a afirmação da cultura 
popular do samba como um va-
lor transformador da cultura. 
Fabiano também lembrou do 
saudoso Mauro Alemão, que fa-
leceu em julho de 2021, e aju-
dou a construir o sonho de ter 
uma escola de samba de Maricá 

desfilando na passarela do Car-
naval mais famoso do mundo.

“A escola no sambódromo 
representa a expressão da for-
ça de uma cidade que constrói 
justiça social, crítica social e 
que tem no samba a afirmação 
da cultura popular. A União de 
Maricá na Sapucaí será apo-
teótico, levando a mensagem 
da força de uma cidade. Quero 
também lembrar do nosso que-
rido Mauro Alemão que cons-
truiu esse sonho conosco e que 
de algum lugar vai ver a esco-
la fazer história. Maricá che-
ga para ficar na Sapucaí e para 
dizermos ao Rio de Janeiro, ao 
Brasil e ao mundo que ‘Maricá 
é meu país, meu país é Maricá 
(refrão do samba-enredo)’. Va-
mos com tudo”, declarou o pre-
feito.

O presidente Tadeu Mari-
nho, conhecido como Tadeuzi-
nho, informou que a escola vai 

levar 1.400 componentes, qua-
tro carros alegóricos e dois tri-
pés para a Marques de Sapucaí. 
Ele ressaltou que é importante 
esse apoio do público para fa-
zer mais um desfile empolgan-
te, que pode levar a agremiação 
para o Grupo Especial em 2025.

“Esse é um ensaio histórico 
aqui na nossa avenida central 
com todas as alas reunidas. Va-
mos mostrar que Maricá tam-
bém tem samba no pé”, afirmou 
Tadeuzinho.

Apoio do público
Na arquibancada no dia 12, 

a professora Flanciane Gaia, de 
36 anos, aguardava com a fa-
mília mais um ensaio técnico. 
Ela disse que sempre acompa-
nha a escola, festejou o acesso 
em 2023, assistiu as disputas 
de sambas e está na expectativa 
por mais um desfile empolgan-
te, agora na Marquês de Sapu-

caí.
“Conheci a rainha da bateria, 

que é gente finíssima. A expec-
tativa é muito grande e que a 
nossa escola evolua cada vez 
mais. Estamos aqui na torcida, 
vendo o pessoal na rua mesmo 
com chuva para fazer um desfile 
empolgante. Estou gostando de 
tudo”, afirmou a moradora de 
Jacaroá.

Programação
Até o Carnaval, a escola faz 

outros três ensaios técnicos na 
Passarela Adélia Breve, dias 19 
e 26 de janeiro e a última antes 
do desfile, no dia 2 de fevereiro. 
Os ensaios acontecem a partir 
das 19h com os intérpretes Ma-
theus Gaúcho e Nino do Milê-
nio, acompanhados da bateria 
Maricadência, dos casais de 
mestre sala e porta-bandeira, 
das passistas e demais compo-
nentes das alas.

No último dia 13 os componentes da Escola de Samba União de Maricá fi zeram mais um 
ensaio técnico, desta vez, na Marquês de Sapucaí, onde desfi larão no dia 09/02
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Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

No último sábado (13), a forte chuva 
que caiu sobre o estado do Rio deixou um 
rastro de destruição, principalmente na 
Baixada Fluminense. Em Niterói, segun-
do a Prefeitura, choveu 120,2 milímetros 
no período de uma hora, o que represen-
ta mais de 80% do volume esperado para 
todo o mês de janeiro. A situação fez com 
que a Defesa Civil da cidade declarasse es-
tágio de alerta desde às 18h20, e estagio 
de alerta máximo – o mais alto de quatro 
estágios - às 2h15 do dia 14. Em pelo me-
nos oito localidades da cidade, no Morro 
do Estado, Morro da Penha, Boa Vista, 
Jurujuba, Cavalão, Preventório, Travessa 
Beltrão e Morro do Palácio, as sirenes fo-
ram acionadas. Houve enchentes, desliza-
mentos de terra e quedas de árvore, mas 
nenhuma vítima fatal.

Em entrevista à CNN, o prefeito Axel 
Grael, informou que a chuva que atingiu 
a cidade foi a mais forte registrada desde 
2013. “Desde que nós começamos a insta-
lar os pluviômetros em Niterói, em 2013, 
nós nunca tínhamos registrado uma in-
tensidade tão grande de chuvas como a 

Niterói registra em 1 hora 80% do volume 
de chuva esperada para o mês

que tivemos na noite passada”, afirmou 
Grael.

Na data da entrevista, apesar de não 
ter vítimas fatais, o município registrava 
21 pessoas desalojadas e 41 desabriga-
das. 

Uma seguidora escreveu o seguinte 
relato no perfil do Instagram da Prefei-
tura: “Tem muito tempo que não vejo 
uma chuva dessa magnitude na cidade. 

Com a quantidade de água que caiu, 
seria inevitável o alagamento. O esco-
amento está sendo rápido apesar da 
grande quantidade de chuva”.

Isso tem uma explicação. De acordo 
com a Prefeitura, a chuva só não cau-
sou grandes estragos porque a partir 
dos dados do Sistema de Defesa Civil, 
foi possível acionar de forma rápida as 
equipes da Defesa Civil, limpeza, deso-

bstrução de ralos e de assistência social, 
para o apoio às famílias atingidas.

Uma das principais ferramentas da 
Defesa Civil é a rede de estações pluvio-
métricas - atualmente há 30 em funcio-
namento pela Prefeitura, que se somam 
a outras 16 do Centro Nacional de Mo-
nitoramento e Alertas de Desastres Na-
turais (Cemaden) e a uma do Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet). Essa 
rede é fundamental para a definição 
dos alertas divulgados à população e 
de ações coordenadas de mitigação dos 
efeitos de fortes chuvas.

“Os pluviômetros são de extrema 
importância para a realização do mo-
nitoramento dos volumes de chuva no 
município, dando suporte na tomada 
de decisão e planejamento nas ações de 
prevenção e minimização de eventuais 
emergências”, destaca o coronel Walace 
Medeiros, secretário municipal de Defe-
sa Civil e Geotecnia.

Impacto
Segundo a professora de Geografia 

da Universidade Federal Fluminense 
(UFF), com especialidade em geomorfo-
logia e hidrogeografia Adriana Filguei-

ra, em entrevista a A Tribuna, políticas 
públicas como a conservação e limpezas 
permanentes ações importantes para 
minimizar os estragos.

“Além da ausência de políticas am-
bientais, cabe ressaltar os problemas de 
macro e micro drenagem das obras em 
áreas urbanas. Elas dependem de uma 
manutenção constante, pois toda obra 
acaba modificando um processo natural, 
e com isso, ela passa a buscar a sua for-
ma original de funcionamento”, relata 
sugerindo que as obras de drenagem de-
vem ser realizadas durante o período de 
inverno, que é de menos calor e chuvas.

Adriana ainda toca em um ponto 
bastante falado, o descarte irregular de 
lixo pelo povo. Ela afirma que o surgi-
mento de resíduos em rios e lagoas não 
é culpa somente da população. “Quando 
a gente fala em prevenção, envolve a in-
fraestrutura do esgoto, e principalmente 
a coleta de lixo que não é bem resolvida 
em boa parte das cidades. É claro que 
deve haver um trabalho de conscienti-
zação das pessoas, mas primeiro é pre-
ciso resolver toda essa situação, seja por 
meio da melhora na coleta ou por traba-
lhos de educação ambiental”, ressaltou.

Equipes da Prefeitura atuaram na cidade para limpar os estragos da chuva

CIDADES

FOTO: PREFEITURA DE NITERÓI
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Cultura: delegados de Silva Jardim
 vão à 5ª Conferência Estadual

Evaldo Peclat Nascimento
folhadaterradigital@gmail.com

Os sete delegados eleitos na 
Conferência Municipal de Cul-
tura de Silva Jardim já confir-
maram as suas presenças na 5ª 
Conferência Estadual de Cultu-
ra (5ª CEC), que acontecerá nos 
próximos dias 23, 24 e 25/01, 
na Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro (Uerj). Eles rece-
berão hospedagens, alimentação 
e translado do Governo do Es-
tado, sendo que o transporte do 
Município até o local do encon-
tro deverá ser disponibilizado 
pela Administração Municipal. 
O encontro é destinado exclu-
sivamente aos delegados elei-
tos nas respectivas conferências 
municipais.

A parte não presencial (onli-
ne) da 5ª CEC ocorreu entre os 
dias 05 e 07/12/23. A Escola da 
Cultura da Secretaria Estadual 
de Cultura e Economia Criativa 

(SECEC/RJ), em parceria com 
a UFRJ e supervisão da Comis-
são Organizadora da CEPC/RJ, 
disponibilizou um espaço forma-
tivo gratuito para os delegados, 
visando prepará-los para a 5ª 
CEC. Ele dispôs de conteúdo so-
bre o Sistema de Cultura, Plano 
Estadual e Conferência.

A Conferência Estadual visa 
apresentar e escolher propostas 
para a Conferência Nacional de 
Cultura, que está prevista para 
os dias 04 a 08 de março de 
2024. Os delegados de Silva Jar-
dim foram escolhidos na Confe-
rência realizada no último dia 
06/10, no Centro Cultural Capi-
vari (CCC), sendo quatro da So-
ciedade Civil Organizada e três 
da Gestão Pública. São eles: Lu-
ciane Menezes Leal, Mary Fer-
reira Lopes de Simone, Ivailze 
de Souza Nascimento e Evaldo 
Peclat Nascimento (Sociedade 
Civil), Valciele Rodrigues, Lean-
dro Moraes Amorim e Ricardo 

Afonso (Gestão Pública).
Durante a Conferência Es-

tadual serão escolhidos os de-
legados que irão à Conferência 
Nacional, em Brasília. As pro-
postas apresentadas e aprovadas 
na Conferência Municipal serão 
discutidas na Conferência Es-
tadual e poderão ser levadas à 
Conferência Nacional. 

As Conferências (Munici-
pal, Estadual e Federal) seguem 
o tema central “Democracia e 
Direito à Cultura” e discutem 
sete eixos temáticos: “Institu-
cionalização, Marcos Legais e 
Sistema Nacional de Cultura”; 
“Democratização do Acesso à 
Cultura e Participação Social”; 
“Identidade, Patrimônio e Me-
mória”; “Diversidade Cultural 
e Transversalidade de Gênero, 
Raça e Acessibilidade na Política 
Cultural”; “Economia Criativa, 
Trabalho, Renda e Sustentabili-
dade”; e “Direito às Artes e às 
Linguagens Digitais”

FOTO: EVALDO NASCIMENTO

A abertura da Conferência Municipal de Silva Jardim que elegeu os sete delegados, no último dia 06/10/23

GERAL

FUNERÁRIA 
CEMITÉRIO 

JARDIM DAS ACÁCIAS
(21) 2734-9107

01: Carlota Rosa de 
Castro Silva, falecida em 
01.12.23, fi lha de José de 
Castro e Otilia Maria do 
Nascimento, com 91 anos, 
deixou 8 fi lhos.

02: Maria Roza Batista 
dos Santos, falecida em 
03.12.23, fi lha de Manoel 
Batista Souza e Manoel Ba-
tista Souza, com 93 anos, 
deixou 1 fi lho.

03: Alex de Souza Costa, 

falecido em 04.12.23, fi lho 
de Antônio Carlos da Costa 
e Maria José de Souza Cos-
ta, com 34 anos, deixou 1 
fi lho.

04: Josélio Grijo Salga-
do, falecido em 07.12.23, 
fi lho de José Caldas Salga-
do e Julieta Grijó Salgado, 
com 89 anos, deixou 08 
fi lhos.

05: Alessander Cou-
tinho Pinto, falecido em 
10.12.23, fi lho de Evaldo 
Pereira Pinto e Rosangela 
da Conceição Coutinho 
Pinto, com 41 anos, deixou 
3 fi lhos. 

06: Zila Cesar de As, fa-
lecida em 11.12.23, fi lha de 
Macedonio Cezar de Oli-
veira e Hercília Cabral, com 
83 anos, deixou 1 fi lho. 

07: Laurita Silva de 
Andrade, falecida em 
12.12.23, fi lha de Maurilio 
da Silva Dias e Alice Aladi-
na da Conceição, com 85 
anos, deixou 10 fi lhos.

08: Roque Nunes da Sil-
va, falecido em 14.12.23, 
fi lho de Bernardo Sena 
Nunes e Augusta da Silva, 
com 97 anos, deixou 2 fi -
lhos.

09: Mario Violante, fa-
lecido em 19.12.23, fi lho 
de Rosa Colona Violante e 
Severino Violante, com 80 
anos, deixou 2 fi lhos.

10: Ailton de Almeida e 
Silva, falecido em 21.12.23, 
fi lho de Francisco de Al-
meida e Silva e Daura 
Almeida e Silva, com 67 
anos, deixou 1 fi lho.

11: Izolda Furtado Car-
doso, falecida em 22.12.23, 
fi lha de Oliveira Furtado 
de Mendonça e Marlene 
Aguiar Mendonça, com 60 
anos, deixou 2 fi lhos.

12: Nair Irani Teixeira, 
falecida em 22.12.23, fi lha 
de Francisca Menezes Ira-
ni e Aristeu de Assis Tei-
xeira, com 79 anos, dei-
xou 4 fi lhos.

13: Marinéia Maria da 
Silva Teles, falecida em 
22.12.23, fi lha de Abio 
José da Silva e Lucia Ma-
ria da Silva, com 32 anos, 
deixou 1 fi lho.

14: Nelza Marins Almei-
da, falecida em 23.12.23, 
fi lha de Olário Ribeiro de 
Marins e Aracina da Costa 
Marins, com 95 anos, dei-
xou 1 fi lho.

15: Cassia Bezerra Fi-
gueiredo, falecida em 
24.12.23, fi lha de Milton 
Trindade Figueiredo e Ira-
cema Bezerra Figueiredo, 
com 57 anos, deixou 2 fi -
lhos.

16: Valter Cardozo, fa-
lecido em 26.12.23, fi lho 
de Daniel Cardozo e Mar-
garida Fonseca Cardozo, 
com 73 anos, não deixou 
fi lhos.

ATÉ O FECHAMENTO
DESTA EDIÇÃO O
MEMORIAL VIVA 
NÃO ENVIOU 

OBITUÁRIO DO MÊS DE DEZEMBRO / - 2023 (RIO BONITO)OBITUÁRIO DO MÊS DE DEZEMBRO / - 2023 (RIO BONITO)

GUIMARÃES FILHOS & CIA LTDA.
CNPJ 04.885.728/0003-60

GUIMARÃES FILHOS & CIA LTDA., recebeu da Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente a LICENÇA DE INSTALAÇÃO E OPERAÇÃO LIO nº 014, para operar 
a atividade de fabricação de sucos concentrados de frutas, hortaliças e legumes e 
fabricação de conservas de legumes e outros vegetais e palmito, localizada na Rua 
São Francisco de Assis, nº 200 – Rio Vermelho – Rio Bonito – RJ.

(Processo Municipal n° 8748/2023)

CERÂMICA REX LTDA.
CNPJ 29.549.276/0001-05

CERÂMICA REX LTDA., torna público que recebeu junto a Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Urbanismo – SEMAU, através do processo nº 4264/2018, a Li-
cença Ambiental de Operação LO-SEMAU-030/2023, com validade até 15/12/2028, 
para atividade de fabricação de telhas, tijolos, lajotas, vasilhames e outros artigos 
de material cerâmico ou de barro cozido, inclusive refl atários, localizada na Avenida 
22 de Maio, nº 4591 – Rio Várzea - Itaboraí – RJ.

ATOS LEGAIS
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MARICÁ

A Prefeitura de Maricá, por 
meio da Secretaria de Saúde, 
informa que a Central de Re-
gulação do município está fun-
cionando temporariamente na 
sede da Fundação Estatal de 
Saúde (Femar), localizada na 
Rua Clímaco Pereira, 363, no 
Centro. O atendimento ocorre 
de segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h. A mudança segue até 
a finalização das adequações do 
novo local do serviço, que fica-
va no edifício Maricá Center da 
Rodovia Amaral Peixoto (RJ-
106), no bairro Parque da Ci-
dade.

A Central de Regulação é 
responsável pela marcação de 
diversos procedimentos e con-

sultas especializadas, através 
de encaminhamento dos servi-
ços da rede. É importante des-
tacar que dúvidas e orientações 
sobre agendamentos devem ser 
esclarecidas, preferencialmen-
te, nas Unidades de Saúde da 
Família (USF). As atividades 
da Regulação são prioritaria-
mente direcionadas aos fluxos 
administrativos.

Serviço: Novo endereço da 
Central de Regulação do muni-
cípio

Local: Rua Clímaco Pereira, 
363, no Centro – sede da Fun-
dação Estatal de Saúde de Ma-
ricá (Femar)

Funcionamento: segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h

Central de Regulação 
passa a funcionar em 
novo endereço

RIO BONITO, DE 16 A 31 DE JANEIRO DE 2024

A Companhia de Desenvolvimen-
to de Maricá (Codemar) deu início 
no último dia 9 a nova fase de testes 
de produção de camarões do Centro 
de Inovação e Aquicultura de Mari-
cá (Ciamar) nos tanques instalados 
na fazenda pública Joaquin Piñero, 
no Espraiado. O prefeito de Mari-
cá, Fabiano Horta, e o presidente da 
Codemar, Hamilton Lacerda, acom-
panharam de perto a introdução de 
mais de 200 mil larvas de camarão no 
ambiente controlado.

O Ciamar é um projeto desenvol-
vido pela Codemar em parceria com 
a Universidade Federal Fluminense 
(UFF). O prefeito Fabiano Horta re-
lembrou que o projeto de criação de 
camarão é fundamental para a produ-
ção de alimentos em Maricá.

“Toda a cadeia produtiva desse 
importante alimento que estamos 
desenvolvendo na cidade está em an-

damento”, disse Horta, referindo-se à 
instalação do parque fotovoltaico, que 
vai fazer parte do complexo, e à cons-
trução da fábrica de rações. “Maricá 
terá toda a cadeia produtiva estabe-
lecida e gerada com sustentabilidade 
com essas ações, complementou.

Emprego e renda
Segundo o presidente da Code-

mar, Hamilton Lacerda, o objetivo 
dessa nova etapa é testar os processos 
de produção de camarão para que o 
resultado seja extremamente eficien-
te e contribua com o grande objetivo 
da companhia: gerar uma nova eco-
nomia para a cidade.

“Estamos dando mais um passo 
à frente desse projeto, que busca al-
cançar uma grande produção de ca-
marões e gerar emprego e renda não 
só aos pescadores, mas também às fa-
mílias e a população de uma maneira 

geral”, disse Lacerda.

Tecnologia e inovação
O grande diferencial da produção 

do Ciamar é que o cultivo é feito de 
forma intensiva e com alta tecnologia. 
Com isso, a densidade do camarão 
pode ser muito maior do que a criação 
tradicional.

O procedimento feito por meio da 
escavação no solo costuma produzir 
cerca de 50 camarões por metro cú-
bico. Com a técnica do Ciamar, que 
usa os bioinsumos, micro-organismos 
que fazem o tratamento da água, o 
resultado pode chegar até 800 cama-
rões por metro cúbico.

Outra vantagem é que esse tipo 
de criação pode ser realizado em áre-
as menores. Ao todo, são 10 tanques 
de cultivo, com 450 mil litros, quatro 
espaços berçários e a fábrica de ração, 
que está sendo finalizada.

Codemar começa nova fase de 
testes de produção de camarões

Segundo o presidente da Codemar, Hamilton Lacerda, o objetivo dessa fase é gerar uma nova economia para Maricá
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O prefeito de Tanguá, Rodrigo 
Medeiros, assinou no último dia 10, 
um convênio com a Caixa Econô-
mica Federal para a construção do 
novo hospital municipal.

O contrato, cujo valor supera 
os R$15 milhões, é fruto dos re-
cursos destinados pela deputada 
federal Danielle Cunha, com ob-
jetivo de viabilizar a execução do 
projeto.

O encontro para formalização 
do processo foi acompanhado por 
representantes da Caixa Econô-
mica Federal, vereadores munici-
pais, além do ex-deputado federal 
Eduardo Cunha, representando 

Danielle Cunha na ocasião.
O secretário de Saúde de Tan-

guá, Rodrigo Lopes, destaca que o 
projeto do novo hospital foi elabo-
rado pela equipe do município.

“Depois de um trabalho em 
conjunto com a Secretaria de 
Obras e Casa Civil, um trabalho 
técnico, elaboramos o projeto, 
acompanhamos junto ao Ministé-
rio da Saúde até a aprovação e a 
assinatura do convênio com a Cai-
xa Econômica. Quero agradecer a 
toda equipe técnica, que participou 
da elaboração e manutenção desse 
projeto que foi feito pela equipe do 
município”, destaca Lopes. 

A estimativa é que o novo hos-
pital seja construído em uma área 
de 59 mil metros quadrados, ad-
quirida pela prefeitura na Estrada 
da Posse e conte com 50 leitos.

“Essa é uma enorme conquista 
para os moradores da nossa cida-
de. Agora, Tanguá contará com 
uma unidade que poderá se tornar 
referência na nossa região, a exem-
plo do nosso Hospital Municipal 
Dermeval Garcia de Freitas que, 
apesar de ser uma unidade hospi-
talar de pequeno porte, atende a 
moradores de vários municípios 
vizinhos”, comemorou o prefeito 
Rodrigo Medeiros.

Prefeitura de Tanguá assina convênio 
para construção de hospital municipal

O prefeito Rodrigo Medeiros durante assinatura do convênio 
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O município de Itaboraí vai receber 
R$ 1.6 milhão para a implantação de 
salas digitais em escolas estaduais. O 
recurso é oriundo de emendas imposi-
tivas destinadas pelo deputado estadual 
Guilherme Delaroli (PL) por meio da 
Lei Orçamentária Anual (LOA) 2024, 
aprovada pelo governador Cláudio Cas-
tro (PL) no último dia 10.

De acordo com o deputado, é impor-
tante que os investimentos em educação 
acompanhem a evolução tecnológica, 
permitindo assim que os estudantes es-
tejam atualizados e sejam estimulados 
durante as aulas.

“Itaboraí vem vivendo uma transfor-
mação em todas as áreas e na educação, 
que é a base de tudo, não é diferente. O 
investimento em salas digitais vai po-
tencializar ainda mais o ensino, sendo 
benéfico para estudantes e os profissio-
nais da educação”, afirma Guilherme 
Delaroli.

O deputado também destaca que a 
evolução contínua dos métodos de ensi-
no contribui para reduzir a evasão esco-
lar além de ajudar no trabalho dos pro-
fissionais na formação de jovens cada 
vez mais motivados e preparados para 
os desafios do mercado de trabalho.

Itaboraí receberá 
R$ 1.6 milhão para 

implantação de 
salas digitais em 

escolas estaduais O deputado destaca que a evolução do ensino 
reduz a evasão escolar 
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Confraternização 2023 da 35ª Subseção da OAB  
No último dia 14 de dezembro de 2023, a 35ª Subseção da OAB de 

Rio Bonito, Tanguá e Silva Jardim, realizou sua tradicional confraterni-
zação. Esse ano, a festa aconteceu na Casa de Festas Don Papito, em 
Rio Bonito, e contou com a presença de grande parte da advocacia.
A presidente da Subseção, Karen Figueiredo, acompanhada da 

diretoria, recebeu, dentre outros advogados, as seguintes autori-
dades no evento: Carolina Miraglia (vice-diretora de Valorização da 
Adv. OABRJ), David Ruas (pres. OABRJ Cachoeiras de Macacu), Emilia 
Garcez (pres. da Com. Pequenas e Médias Empresas OABRJ), Lauro 
Matos (pres. OABRJ Itaboraí), Levy Rocha Coller Júnior (tesoureiro da 
25ª Subs.), Ralph Andrade (secretário-Geral da ANACRIM Nacional), 
Rosana Jardim (pres. OABRJ Araruama), Thais Fontes (pres. da Com. de 
Mentoria da OABRJ), Rodrigo Medeiros (prefeito de Tanguá) e César 
Gomes de Sá (ex-pres. da 35ª Sub).  

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

Os alunos do projeto social Karatê 
CDL Rio Bonito participaram de um 
momento importante no último dia 17 
de dezembro, o exame de faixa. A ceri-
mônia contou com a participação de 40 
alunos de várias idades que foram exa-
minados por uma banca de peso, forma-
da por profissionais até do Flamengo. 
O aluno mais jovem da equipe, Luiz 
Miguel Pereira, de apenas 4 anos, que 
recentemente conquistou uma medalha 
de ouro na modalidade kumite (luta) e 
uma de bronze no kata, no Campeonato 
Brasileiro de Karatê disputado no Rio 
Grande do Sul, em setembro, foi muito 
elogiado pela banca examinadora.

“Destacamos os alunos da faixa etá-
ria de 4 a 7 anos que tiveram um bom 
nível de foco, concentração e aprovação 
para alegria de todos que estavam as-
sistindo. Com destaque para o nosso 
aluno mais novo, Luiz Miguel, pela sua 
apresentação, que recebeu elogios de 
toda bancada examinadora”, informou 

Projeto social Karatê CDL Rio Bonito 
tem graduação de 40 alunos

o presidente da Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Rio Bonito, André Goettert, 
que também fez parte da bancada.

A banca examinadora da graduação 
foi formada pela Sensei Samara Jardim 
(6º DAN), de Macaé; a técnica de Kara-
te do Flamengo, Sensei Layla Lecker (3º 
DAN) e o Sensei Pedro Avilez (3º DAM), 
ambos de Saquarema.

Para inspirar os alunos, o evento con-

tou com uma apresentação do campeão 
brasileiro pelo Flamengo, Aquilys Car-
doso, de 13 anos, além das performances 
do professor do projeto de Rio Bonito, 
Sensei Dhiego Willian (3º DAN) e do 
Sensei Pedro Avilez. A iniciativa ainda 
tem como instrutor, Leonardo Satiro (3º 
DAN).

O presidente da CDL de Rio Boni-
to foi um dos homenageados do evento. 

Em entrevista à Folha, ele disse que é 
gratificante receber a homenagem, mas 
bom mesmo é ver os resultados do tra-
balho social.

“É sempre bom receber homena-
gens, massageia o ego, mas ser parado 
na rua pelas mães que agradecem pelo 
projeto, é muito gratificante. Ver que al-
guns alunos já estão trabalhando, outros 
estão fazendo faculdade, enche a gente 

de orgulho. Ver que tudo está dando re-
sultado é muito bom”, avalia André.

Ele conta que quando foi pensa-
do em montar um projeto social há 13 
anos, a ideia de ensinar karatê para os 
jovens, foi sua. O presidente se orgulha 
quando fala que as aulas são totalmen-
te gratuitas e os alunos participam de 
campeonatos em outras cidades e esta-
dos. Mas enfatiza que os ensinamentos 
do karatê não são apenas no tatame.

“Têm pré-requisitos para entrar. 
Tem que estudar em colégio público, o 
aluno tem que preencher uma fixa, le-
var para a diretora da escola assinar e 
carimbar dizendo que está de acordo, 
pois fazemos o acompanhamento esco-
lar. Além disso, ele (o aluno) tem que 
ter bom comportamento na escola e em 
casa, não pode brigar com os irmãos e 
nem desrespeitar os pais. O karatê é um 
esporte milenar, tem seus ensinamen-
tos, então, não é só saber a parte téc-
nica, nosso objetivo é que eles se tornem 
pessoas de bem e fiquem longe do vício”, 
conta orgulhoso. (Republicado por in-
correções).

O exame de faixa dos alunos contou com a presença de uma banca de peso do esporte, e os praticantes não decepcionaram 
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